GRADE DEFINITIVA PARA CORREÇÃO DA PROVA DE ARTES PLÁSTICAS E LITERATURA
Os conteúdos de Literatura

Os dois excertos escolhidos para compor a questão de Literatura subentendem os conteúdos que deveriam ser dominados pelos candidatos para que pudessem desenvolver uma boa resposta. Aqui arrolamos parte desses conteúdos, por meio de palavras-chave. Dizemos "parte", uma vez que devemos considerar 
algumas "respostas inusitadas" que apresentarem também 
conteúdos inusitados, mas pertinentes. Eis: modernismo, modernismo brasileiro, antropofagia, antropofagia cultural, manifesto antropófago, manifesto antropofágico, movimento antropófago, movimento antropofágico, miscigenação cultural, miscigenação social, miscigenação étnica na formação do homem brasileiro, inovações da linguagem, identidade nacional, ausência de caráter, falsidade ideológica, importação de valores. Fazem parte do conteúdo as questões teóricas da linguagem que o candidato precisa conhecer, para que lhe seja possível reconhecer os sentidos do texto: denotação/conotação, foco narrativo, funções da linguagem, noções de paródia, noções de intertextualidade.

Artes Plásticas

O objetivo central das questões em artes visuais foi identificar a sensibilidade estética do candidato, sua capacidade para situar as obras escolhidas no contexto do período no qual foram produzidas, e seu grau de conhecimento sobre conceitos artísticos. Com isso, pretendeu-se avaliar a capacidade do candidato em estabelecer vínculos entre arte e sociedade, além de aferir seu grau de informação sobre história da arte e artistas cujas obras tivessem sido previamente indicadas no programa e/ou apresentadas nos meios de comunicação (seja porque foram temas de filmes ou mini-séries, seja porque estiveram em mostras pelo país, especialmente neste ano). Para o manual do candidato foram sugeridos bibliografia e sites, bem como selecionadas dez obras referenciais da história da arte, com a finalidade de orientar o candidato e tornar o estudo dos conteúdos, por vezes pouco explorados na Educação Básica, acessíveis a todos. 
Além disso, a prova foi elaborada tendo em vista a necessidade de selecionar candidatos capazes de produzir textos adequados às diferentes necessidades e circunstâncias, fazendo uso de recursos expressivos e retóricos, tais como coerência, clareza, precisão lexical e argumentação exaustiva. Tal preocupação demonstra coerência com a proposta deste vestibular de privilegiar a capacidade reflexiva e expressiva dos candidatos. 

Respostas esperadas 

Questão 1

1.1. a) Tematicamente, o processo de antropofagia cultural se manifesta pela “deglutição” que vai se dando em vários planos. O processo de miscigenação ou a interdependência das relações que determinam a formação da identidade brasileira se dá na religião (“saudaram todos os santos da pagelança”), nas classes sociais (“médicos padeiros engenheiros rábulas policiais criadas focas, Macunaíma, todos...”), unidos pela mistura credos, de usos e de costumes.Trata-se de uma constituição plural de identidades social e antropologicamente distintas. b) Lingüisticamente, o processo de antropofagia se manifesta de maneira correspondente ou homóloga aos temas desenvolvidos no item a). Os recursos lingüísticos que se manifestam no discurso acabam denunciando, pela função metalingüística, a forma de “deglutição” da linguagem na construção crítica da mensagem. A utilização dos sinais de pontuação, sobretudo a vírgula, de certa forma aleatória, demonstra o processo simultâneo, próprio da antropofagia. 

1.2. As duas passagens se contrapõem em vários aspectos. Como já vimos no item 1.1., o capítulo “Macumba” mostra de maneira bastante ilustrativa a constituição mesclada do homem brasileiro religiosa, econômica e socialmente. A primeira passagem mostra os índices de espontaneidade e, portanto, verdadeiros de um povo resultante do primitivo e do civilizado em que “todos vieram botar as velas...” “suor de todos...”. A “cachaça” acaba sendo a metonímia da unificação verdadeira e feliz do povo. A linguagem coloquial, marcada por expressões brasileiras (o Português integrado a todas as expressões africanas e indígenas) aponta para o caráter verdadeiro dessa passagem. Já o segundo trecho, extraído de “Carta pras Icamiabas” é todo conduzido por uma “opulência” cultural que não corresponde à realidade brasileira. Basta que se identifiquem as imagens retóricas utilizadas do Português, arcaísmos, figuras como silepse e outras, e termos como “metapsíquico”, alusão a Freud, etc. A capacidade de metamorfose de Macunaíma é que provoca a ironia central do discurso. Tudo é falso marcado pela conveniência, inclusive a relação com Venceslau Pietro Pietra.

Pontuação

Questão 1 – 40 pontos

1.1. (20 pontos)
1. O candidato não responde ou foge completamente à proposta da questão (fala sobre modernismo, sobre o negro, sobre folclore, etc. de forma descontextualizada). (zero pontos)
2. Desenvolve precariamente o tema da questão; comenta sobre as misturas religiosas, raciais ou sociais sem, contudo, analisar a questão junto ao texto, apontar exemplos ou interpreta-los. (5 pontos)
3. Desenvolve razoavelmente o tema da questão. Além de explorar alguns dos pontos levantados no item 2., comenta aspectos da linguagem do romance Macunaíma, seu caráter miscigenado e/ou aspectos das “antropofagias” culturais e/ou sociais. (10 pontos)
4. Desenvolve bem a questão, mostrando os procedimentos temáticos e demonstrando compreender o processo antropofágico e lingüístico, deixando incompletos alguns aspectos. (15 pontos)
5. Desenvolve muito bem a questão, identificando e analisando os traços temáticos e lingüísticos que refletem o processo antropofágico do texto. Exemplifica com imagens do texto e as analisa com pertinência. (20 pontos)
1.2. (20 pontos)

1. O candidato não responde ou foge completamente à proposta da questão. (zero pontos)
2. Desenvolve precariamente o tema da questão; aponta as diferenças entre os dois textos, mas não os analisa a partir do fio condutor relativo ao efeito de sentido verdadeiro versus falso. (5 pontos)
3. Desenvolve razoavelmente o tema da questão. Assinala os traços comparativos entre os dois textos e determina o teor verdadeiro versus falso. (10 pontos)
4. Desenvolve bem a questão, mostrando os procedimentos temáticos e  estilísticos dos dois textos, bem como analisando suas diferenças. Demonstra compreender o sentimento de “brasilidade” presente no texto 1 e o caráter de “artificialidade cultural” presente no texto 2. (15 pontos)
5. Desenvolve muito bem a questão, descrevendo e analisando as semelhanças e diferenças entre os dois textos por meio de índices detectados na linguagem. Em casos singulares, o candidato chega a analisar o caráter duplo nos dois textos, isto é, ambos produzem sentidos de caráter verdadeiro e, ao mesmo tempo, ambos apresentam sentidos de caráter falso. (20 pontos)
Questão 2 – 30 pontos

2.1 (10 pontos) O conteúdo antropofágico em “A Negra” é a assimilação de uma maneira de pintar européia, portanto modernista, que se refere à temática nacional brasileira. Em “A Negra”, Tarsila do Amaral rompe com uma forma realista de pintura, até então majoritária no país, utilizando a figura de uma negra, que se torna “disforme”, assim como ocorria com o cubismo naquele período. O fundo da pintura também é parte importante, pois revela-se, em parte, abstrato, outra das correntes da pintura européia daquele período, antropofagicamente incorporadas ao cenário nacional, que pode ser destacado pela folha da bananeira que se vê junto a esse fundo abstrato. 

A temática central é a da nacionalidade brasileira sob a ótica da escrava como figura materna do país, o que revela o traço de miscigenação, marca fundante na construção da identidade do Brasil. Os pés em tamanho exagerado da negra na pintura, apoiados na terra, podem ser vistos, simbolicamente, como a escrava negra, que de forma recorrente foi usada como ama de leite, imagem reforçada pelos seios na pintura, também em formato exagerado. Assim, a África, continente de origem das escravas, torna-se a representação da figura materna do país, da cultura brasileira. 

Pontuação

Os níveis de desempenho esperados são os seguintes:

25% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de identificar um dos itens abaixo e justificar sua resposta.
50% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de identificar dois dos itens abaixo e justificar sua resposta.
75% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de identificar três dos itens abaixo e justificar sua resposta.
100% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de identificar quatro ou mais dos itens abaixo e justificar sua resposta com coerência, clareza e precisão lexical.
1) Antropofagia: assimilação e reconfiguração de culturas estrangeiras;
2) A negra como representação do passado escravagista do país (temática nacional); 

3) A própria figura da negra como imagem materna da cultura nacional – ama-de-leite (temática nacional);

4) A cor da figura central, apesar da obra se chamar “A Negra” é marrom, cor da terra, referência à miscigenação (temática nacional);

5) Figurativismo e abstracionismo representados no primeiro e segundo planos da imagem respectivamente: referência aos movimentos artísticos da época (modernismo e cubismo);
6) a folha de bananeira como representação da paisagem local, tropical.

2.2. (20 pontos) No primeiro plano vemos a imagem da negra, que apresenta características figurativas, apesar de não ser realista, ou seja, suas formas estão distorcidas, próximas da desconstrução da representação mimética, forma esta que visa retratar o mundo como uma cópia. Essa proposta de desconstrução da imagem é uma marca de todos os movimentos da vanguarda européia no início do século 20, como o cubismo, o impressionismo e o expressionismo, que negaram o uso do ponto de fuga, a mais tradicional forma realista de pintura, mantendo, no entanto, a representação de uma figura, como ocorre em “A Negra”. Ao mesmo tempo, o fundo da imagem, ou segundo plano, é composto por formas geométricas, fugindo, portanto, da idéia do figurativismo e se aproximando da arte abstrata, marca também presente nas vanguardas européias da época. Nota-se, porém, uma exceção: a folha de bananeira, que possui características figurativas e faz a ligação do segundo com o primeiro plano da imagem.

Pontuação

Os níveis de desempenho esperados são os seguintes:
25% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de identificar um dos itens abaixo e justificar sua resposta.
50% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de identificar dois dos itens abaixo e justificar sua resposta.
75% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de identificar tres dos itens abaixo e justificar sua resposta.
100% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de identificar quatro dos itens abaixo e justificar sua resposta com coerência, clareza e precisão lexical. 

1) Primeiro plano: figurativo não realista (distorção);
2) Segundo plano: abstrato (geométrico);
3) Influência dos movimentos artísticos da época: cubismo, arte abstrata;
4) Identificar o não realismo da pintura, através da negação do uso do ponto de fuga e da representação mimética.

Questão 3 – 30 pontos

3.1. (10 pontos) A inovação está na apropriação de elementos industrializados e, portanto, de consumo de massa, para a construção de uma obra de arte. Tanto o banquinho como a roda de bicicleta nunca haviam sido utilizados para a realização de uma obra de arte. Com isso, Duchamp se apropria de objetos do cotidiano para a construção da obra, o que rompe com os limites entre arte e vida, outro dado inovador de “A Roda de Bicicleta”.

A peça é considerada uma obra de arte, pois assim a definiu Marcel Duchamp e aí está também outro elemento inovador de seu trabalho: é o artista quem define o que é a obra de arte e não a peça por ela mesma. Por conta disso, Duchamp é considerado o precursor da arte conceitual, pois é a partir de um conceito, de uma idéia, de uma sugestão do artista, que nasce a obra.

Pontuação

Os níveis de desempenho esperados são os seguintes:
25% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de dissertar sobre um dos itens abaixo.
50% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de dissertar sobre dois dos itens abaixo.
75% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de dissertar sobre três dos itens abaixo.
100% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de identificar quatro dos itens abaixo e explicar a resposta com coerência, clareza e precisão lexical.
1) Questionamento dos padrões estéticos referentes ao período;

2) Apropriação de objetos do cotidiano, quebra de limites entre estético e utilitário;

3) É o artista quem determina o que deve ser entendido como arte;

4) Referência à arte conceitual.

3.2. (20 pontos) Há duas semelhanças fundamentais nos dois artistas: ambos trabalham com a idéia de apropriação, ou seja, utilizam elementos do cotidiano para a construção de seus trabalhos, e ambos usam elementos de consumo de massa para realizar essa tarefa. Enquanto Marcel Duchamp se apropria de elementos industrializados, como a roda de bicicleta, para a construção de seus trabalhos, inaugurando o que se considera a arte conceitual, Andy Warhol se apropria de imagens já divulgadas pelos meios de comunicação de massa, portanto imagens também industrializadas, publicadas em jornais e revistas, típico processo da arte pop. Com isso, ambos aproximam a arte do cotidiano do cidadão urbano, outra semelhança importante em seus trabalhos.

Pontuação

Os níveis de desempenho esperados são os seguintes:
25% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de dissertar sobre um dos itens abaixo.
50% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de dissertar sobre dois dos itens abaixo.
75% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de dissertar sobre três dos itens abaixo.
100% da pontuação respectiva: o candidato foi capaz de dissertar sobre todos os itens abaixo justificando sua resposta com coerência, clareza e precisão lexical.
1) Identificar que ambos os artistas se apropriam de objetos do cotidiano, o que leva a uma aproximação entre arte e vida;

2) Apropriação de imagem fotográfica/produto indústria cultural/produtos de terceiros, assim como Duchamp se apropriava de elementos industrializados;
3) Contextualização de um dos artistas com o período, Arte Conceitual ou Art Pop;

4) Contextualização de ambos os artistas e semelhanças entre eles.

